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CTMARA IiTUmCIPAL DB GARÇA

16a SB5SA0 ORDIN.ÃRIA, REALIZARA BM 19 DR MAIO DS 1980
PRESIRRNTES; LUíf BOTTINO JUHIOR

JOAO TRUZZI

5ECKET/RI0S: CAIS/OS ROBERTO DF OLIVEIRA

JOAO ALEXANDRE COLOI.1BANI

e
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No horário regiraentalmente determinado, feita a chama
da dos Senhores Vereadores, constatou-se a presença dos seguintes;

Boamerges do Prado Vianna, Carlos Roberto de Oliveira, Isaias de -

A^ndrade, Jathyr Mafud, João Alexandre Colombani, Joao Truzzi, Luiz
Bottino Junior, Luiz Carlos Bclline, Luiz Gonzaga Conessa, Valdemar
Zimianio Vilson loroira Ramos, totalizando onze (11) dos Senhoros-
Edis	 		

t

Havendo número legal, o Sr. Presidente, em nome de
DEUS, declarou abertos os trabalhos da presente Sessão Ordinária.-

Inicialmonte, foi submetida a discussão dos

Vcrcadoros^a Ata da 15d Sessão Ordinária, realizada em 12 do
do 1980. Nao tendo havido solicitação de palavras,
cussao, passou-so à votação da Ata cm questão, tendo a mesma sido
aprovada por unanimidade de votos» 0 Sr. Presidente declarou apro

vada, por unanimidade do.votos, a Ata da 153 Sessão Ordinária. - -

A seguir, 0 Sr. Presidente, em prosseguimento aos tra
balhos, convidou 0 Sr. Secretário a proceder a leitura do EXPEDIEN

TE RECEBIDO DO SENHOR PREFEITO I^IUNICIPAL.		

0 Sr. Secretário dou conta, do seguinte: -------
Projeto do lei ns 24/80, dispondo sobre abertura, de -

um crédito ouplomcntax no montante do Çrè 600.000,00,
nará fazer face às despesas

Senhores

maio

encerrada a dis

que 30 desti-

com a. pavimentação da Avenida da Sauda
do.

0 Sr, Presidente consultou a Casa. se consideraba tíbj_o
to do deliberação 0 Projeto de lei nS 24/80,
ção favorável do Plenário,

c, ante a manifesta--

encaminhou-o às Comissões Permanentes.-
Projeto do lei ns 26/80, dispondo sobro a.bortura. de -

que se destinará-

ação ordina
ria^movida contra a Fazenda do Estado, na qual plaitcou-so a devo
lução das parcelas do ICT;I. -

um crédito especial no montante de 31.967,70,
ao pagamento de honorários advocatícios resultantes da

0 Sr. Presidente consultou a Casa se considerava. obj_ç
to de deliberação o Projeto do lei nS 26/80, c,
ça.o favorável do Ilcnrrio, eneminhou-o à

Ofício nS 197/80,
feitura I.Iunicipal do G<?xça., referontos ao mes do maxço de 1980.	

Of. ns 208/80, em alonçan ao Requerimento nS 52/80, -

Of. nS

ante a. manifesta- -

'.s ConissoGs Permanentes.-

oncaminhando os balancetes da Pre -

211/80, cm atenção ao Requerimento n2 53/80, -
Of. n2 210/80, ca atenção ao Rcqucriae.nto n2 55/80, -

n2 209/80, cm atenção ao Requerimento nS 56/80. -
Terr.lnada. a leitura, do Expediente Recebido do Executi

vo Municip-''!, o Sr. Presidente,

Of.

cm prosseguimento .aos tr.^balho o, -
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WOTidou 0 Sr. Secretário a proceder r. Iciturr. do BZPBDIBNTE RECE
BIDO DE DIVERSOS.			

0 Sr. Secretário dou conte, do seguintes - 				

Bcloncotc da Câmara MunicipeJ. de Oaxça., referente ao-

do março do 1980.mes

Ofício da Câmara Municipal de Moji Gurçu, om atençaO'

-o Requerimento nS 41/80.
Circular da Câjnara Municipal de Sao Joao da Boa Vista

encaminhando uma cópia do Requerimento ns 223/80, que diz respeito
-a rcaliz.açao de eleições municipais ainda neste rno do 1980. ---

Ofício-circular da Câmara Municipal do Mauá, cncami -

nhardo una cópia do Requerimento n2 09/80, dispondo sobro adoça.o -
da. Reforma /jgrória. no Brasil, - - —

Convite da Câmara MunicipaJ. de Ourinhos, para sessão-
Golene de entrega de títulos de cid.adania aos ors, Mithuo Minami c
Luiz Ferreira Martins. -

Convite da COHfB-B/:URU, para 23 Exposição Lrtesanal -

Ndeleos Habitacionais. - __________

Circular da, Lssocia.ção Brasileira, dc Município _
nicando a realização do Curso sobro Administração rdblica Municj. -
pal, -

comuO
●^9

CorroGpondoncia do Doputa.do Federal Octá.vio Torrccil-
la, encaminhando instruções para fundação, funcionamento c oxtin -
çao dos Dartidos Folíticos, 	 	

Ofício da Presidoncia da Câmara Municipal dc Tupã, cn

caminhando matÓria. relativa h cvontual injustiça cometida contra -
os Assistontos Administrativos dc Ensino do Bst^Ldo, —

Terminada, a leitura do Expediente Rocabido dc Diver -

sos, 0 Sr, Dresidente, om prosseguimento a.os trabalhos, convidou o
Sr, Secretário a proceder a leitura do EXPEDIENTE APRESENTADO PE -

LOS SENHORES VEREADORES. --

0 Sr. Secretário deu conta do seguinte; 		
Irojeto do loi n2 25/80, dc autoria, do Vcrcajior João

Truzzi, considerando dc Utilidade publica, o Sindica.to dos Emprega

dos no Comórcio de Garça,. 	 	
0 Sr, Presidente consultou a Casa

to de doliboraçrão o Irojoto do lei n2 25/80, c,
gao favorável do Plenário, cncr.minhou~o h Comissão dc Justiça, - -

Requerimento ns 68/80, de autoria^ do Vorcodor Josó -

Carlos dc Oliveira Lima., solicitando licença, por 45 dias, pa.ra. -
tratar dc assuntos atinentes a sou -interesse particular. - - - - -

0 Sr. Presidento franqueou a palavra, a.os Sonhoros V£
rcadores para as considerações om torno do Requerimento dc autoria
do Vereador Josc Carlos do Oliveira Lim<a, Nao tendo havido solici

tação de palavras, encerrada, a discussão, foi procedida a. votação-
do Requerimento- om quosta.o, tendo o mesmo sido aprovado por unrni-

mid0.de dc votos, 0 Sr, Presidente● dcclarou aprovado, por unanimida
dc votos, 0 Requerimento n2 68/80,

Em consequência., isto e, com a-licença concedida ao -

Vereador Josc Carlos dc Olivoira. Lima., o Sr. Presidente, -

considerava obj£
ante a. manifesta. -

o w
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vando a prcsonça do suplente, Sr. Iri Silva. Eraga, no ilcná -
rio, considerou-o cnpocoa.do no cargo do Vereador da. Ornara Blunici-

pal de Garça. —

Eccueriaiento n2 69/80, de autoria do Vereador /;ri -Sil
postulrjido junto hs autoridr.dCG conpotcntcs ncdidao que-

facilitem o recolhincnto da taxa. relativa ao cadastrnncnto dos con

sumidores de lenha c carvao vegetal.-

Urgôncia contida - 0 Sr. Iresidente dotominou o enca

rninhafiicnto do Itoquoriucnto nQ 69/80 ^ Ordem do Eia, ------ —

pLcqucriaento ns 70/30, do autoria, do Vereador Jathyr-
IJ.-.ifud, postulando se oficie ao Poputado FederaJL Herbert Levy, soli
citando no sentido de estudar e projetar lei criando a obrigatoric

dado de as emissoras de rádio transmitiren gra.tuit'-mcnta
ordinárias das Câmaras Ilunicipais. - - - - - -

Urgcncia contida. - 0 Sr. Iresidente determinou c cnca

i.iinh;monto do líoquerimonto n2 70/80 h Ordem do Eia., --- --- —

Eequerimento n2 71/80, do autoria, do Verca.dor Luiz -

Carlos Bollino, inserindo em 7ta. voto do roptidio ívs doclaraçÕcs do
Sr. Thcobaldo do Oliveira-Lyrio, prefeito IIunicipaJL de Ilarília, cri
ticando a atuaçao do -!?xmo. Sr, Secretário da Cultura do Estado, d_c
puta.do ántonio Henrique da Cu.oha Buonoo - -- -- -- - - - - - —

Urgência contida - 0 Sr, Trosidente detorrainou o cnca

ainhanonto do Eequorimento nc 71/80 h Ordem do Eia., - - - - - - —

Indicação n2 108/80, do autoria, do Voroa.dor Boanerges
do Prado Vianna, sugerindo so coloque pedras-guiao no perímetro do
jardim da Escola ágrícola. 			 	 		 		 	

va Bra

rt rt sessões

Indicação ns 109/80, de autoria do Vereador João Truz
zi, sugerindo so elimine-o dopásito de lixo existente nas proximi

dades da rcsid0nci-a n2 1,049 da rua. da. Esperança, - _ - - —

Indicaç<ao n2 110/80, de autoria do Vcrea.dor Valdemar-
Zimiani, sugerindo se intime os proprietários dos terrenos existen

tos na avenida. Pidelis Eurquirn, no distrito de Jzfa, a.o la,do do -
Correio, a construirem p.asscios piíblicos, - - —

Indicp.ça.o ii2 111/80, de a.utoria do Vereador Lri Silva

sugerindo so proceda serviços de limpeza nos terrenos loca

dos armazdns da Pazenda I.araíso, Icreira-

Dr.-ga,

lizados n.as proximidades
Leite c do IBC. - 	

0 Sr, Iresidente informou a. Ca.SE que cópias das Indi

cações, de n2s. 108/80, 109/80, 110/80 o lll/GO,
presente Sessão, serão cncaninhadas Chefia do Executivo Ilunici -

pal, nos termos rogimantais. -------------------

Terminada a leitura do Expediente Lprcsenta.do lelos -

Senhores Vereadores, o Sr. Iresidente, em prosseguimento ao traba.-

Ihos, concedeu a pçl.avra aos Se;jhoros Vorcadorco eu EXlLICfÇZO PE3
50S.L.-P^^~ãíLrj/2 _ r r

0 Vereador Valdcyear Zimiani, ocupando o, tribuna, dis

so, cm síntese, o seguinte: 't./.prcGcntci uma. Indicação solicitando-
quQ se intimo os proprietários dos terrenos locadiza.dos na Ivonida

Fidelis Purquim, no distrito de Jafa, .ao lado do Correio, no senti

do que os mesmos construam c.alçadas defroúts a taie imóveis. Ztual

mente, lá existem bura.cos c matos, Eiante disso, os transeuntes se

apresontad.as na -



utiliarun do r.contrj.icnto,
podcrip oxecutpr gssgg

0 QUG 6 un porigo trcnondo. l Trofeiturr.

Gorviços e cobrpx, postcr-iorncnto,
düsscs serviços dr-quclos prorpiotprios o,
tao pr.vir.ontod;

o prcço~

nind'’., onde r.s rur.s g_s -
obrigpr os propriotprios de terrenos .p construi-r> ej

rom jnuros o calçadas”. -

Carlos líoborto de Oliveira,
en síntese, o ocíiuinte? ‘4ía

ocupando a tribuna, disse
senana passada este Vereador por um mo

que reclamava sobre a não coleta do lixo -
hoje, 0 Vereador João Truzzi deu entrada a.

solicitando a Irofcitura que resolva. aquc;lo proble-
o-mc, nr oca.sião,~

quo jr, fizera, várias rcclrma.çocs junto a.os órgãos competentes da, -
Irofcitura, som oue fosso

tecendo em vários bairros
●'-poio

rador da rua Ssperança.,
naquela via pública, E
uma. Indicação,
ma do lixo da Piua Esperança, /.quclo morador di rí r*

O o

atendido, ● ató cntã.o, Enfia,
da cidado. Diante disso

a Indicaçã.o do Vereador João Truzzi”.		

isso vom acon

desta tribuna,-i

Nao tendo hcavido ma is

ExDodientc c-não tendo constado
DIEITT3,

deu a. palavra,

oradores inscritos no Icqucno ■
oradoroG inscritos no Gu.'NDB 3XL'E'

0 Sr. Ircsidento,
pela ordem,

0 Vereador Boanerges do Irado Vianna,
quoreu a disponsa-do Intervalo Degincntal. - -

0 Sr. a.rcoidontG consultou

verbal formulado polo Edil Boajicrqcs do Irado Viajina,
nif estação f- vorável do Ilon.ário,'
Secrotário-a proceder a chamada
DBi: DO DII.

cm prosseguimento aos tr-'balhos,
ao Vereador Boanergos do Irado Vianna,-

pela ordem,

concG- -

rc

a Casa. sobre o Requerimento

ante a mac,

por maioria, dc votos convidou 0

dos Senhores Vereadores, parr- a OR
irocedida ;i chajuada, constatou-sc a presença dos seguin

Boanerges do Irado Vianna, Carlos Roberto de Oliveira, Isaia.s

ec^/indrade, Ji thyr I.Iafud, Joao llexandrc Colombmi, João Truzzi, -
Luiz Bottino Junior, Luiz Cajrlos Bcllinc, Luiz Gonzag
demar Zimiani, Vilson Icroira Ramos e Lri Silva. Br;
doze (12) dos Senhores Edis,

tess

;;a Conesca,Val
ga, totalizando

Havendo número legr:!, p.ara o proese-guimento dos traba

Ihos, foi, inicialmcnt'., submetida a discussão dos Senhores Verea

dores 0 xrojeto dc lei nQ 20/80, do Executivo .riunicipal, dispondo-
sobre abertura de tun crédito dc Cr-i^ 186.453,00, destinado ao pag.- -
mento do aluguéis do diversas repartições públicas. Irojeto cm rc
gine dc urgcncia, iareceres das Comissões Icrmanontcss fa.vorávcl -

da Comissão de Justiça.j favorável da. Comissão de Finanças,
0 Vereador Carlos Roberto dc Olivei ., pela ordem, rc

v«

quereu a discussa.o glcbaJL,
0 Sr, Ircsidento consultou a Ca.sa

to verbaa formulado pelo Edil Canlos

a manifestação favorável do Ilonário,
20/80 G sQUs

obre 0 Requerimen-
anto-

subnoteu 0 Irojctc dc lei n2

O

Roberto dc Oliveira, c,

anexos cm discussão global, 	 	

0 Vcro.ad.or Joao /.Icxandre Colombani,
na, disse, em sínte

ocupando a. tribu
0 seguintes

intGrc3s~nte fazer una

dio da Caixa Econômica Estadual,
terá que scr votada, na Casa

TT

0 Irojeto vai

o b s 0 rv aç ã o sobre
<^upnto mais dcmora.da,

para scr suplementado ossos p;
de aluguéis. Nao vejo motivo nenhum para protclamcntos,
prédio de trabalho. Está tudo certo c

o

o W j scr aprovaao,nas

a inauguração do pré
mais verba-

Gcria

■mento s

pois 6 um-

pronto para a in-uguração, -
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E coüi ossa daiaoro. vrJ sc consuniinclo una sona aprccir^vcl do auasc -

200 nil crusioiros, Vmos aprovar o projoto, n?.s con cs-ta rcss.alvr'*,
:íão nrií, tendo havido solicitação do palavras, oncor-

sc votação, axtieo por artigo, do Í3:‘oj_G
por unaninidado

do vo -

rada. a discussão, passoiv

to dü lei n2 20/80, tendo 0 mesmo sido aprovado
votos. 0 Sr, rrcoiiontc .:ccla.rou aprova.do, por unaninidado

tos, on discussão e votaçao única o irojoto de lei n2 20/80, - - -
Em discussão o Irojcto de lei nS 21/80, de autoria do

Executivo iíunicipal, propondo um reajuste de 64-30?ó nos vcncinen ~
tos dos funcionários públicos

jeto cn regime
vorávcl da Comissão

a

Ircfoitura Ilunicip.al de Grarça.iro

Q urganoia,. raroccrcs das Cooissoes lernanGntossfa

i Justiçai f'"Vorávcl da Comissão do Finanças.
0 Vereador Carlos Roberto de Oliveira, pela, ordem, rc

querou a discussão global,

0 Sr. Ircsidcntc consultou a Casa. sobre 0 Roquerimcn~

to verbal formulado pelo Edil Ca.rlos Roberto de Oliveir", o, ante-

a manifost''ção favorável do Ilonário, submeteu 0 Irojcto de lei nS
21/80 c seus anexos

d.

.1

discussão .global.

riao tendo ii"VÍdo solicitação de palavras, encerrada a

passou-se á vot.^-çao, artigo por artigo, do Irojoto de -

tendo 0 nosr.10 sido aprovado por unaninidado do votos.

.n

discussão,

lei nn 21/60,
0 Sr, Iresidcnte declarou aprovado, por unaninidado do votos, c.m -

discussão .0 votação única, 0 Irajeto de lei nc 21/80, - 		

Em discussão 0 drojeto de lei nb 22/30, da Ircsidcn -

cia da Câmara Iluaicipai. de Garça, propondo ur.i reajuste de 64,305^ -
noa vencimentos dos funcionários públicos da Câmara Iíunicipal de -

GTça. Irojoto ori regime de urgência, larecoros da.s Comissões ler-
nanentes; favoráved. da. Comissão do Justiçai f-vor.ável da Comissão-
do Finanças.

0 Vereador Carlos Roborto do Oliveira, pcl-a ord
quorou a discussão global.

0 Sr, Ircsidentc consultou c. Casa sobre 0 Requerii.icn-
nnte-

, rç

to verbal fornu.1.ado polo Edil Carlos Roberto de Oliveira,
a manifest^cao f.avorávcl do Ilcnário, submeteu 0 Irojcto de lei nô

22/GO c

c,

SGuo anexos cn discussão global, ____________

N^o tendo h''Vido solicit^^çao de palavr^^.s, oncerrr

discussão, passou-se votaç.ã-.), artigo por artigo, do Irojcto do -
loi n2 22/80, tendo 0 mesmo sido aprovado por unanimidalo de votos,

0 Sr, Iresidcnte daclar''>u aprovado, por un^-ninida.dC’do votos, em -

discussão e vot'-ção única o Irojcto de lei nb 22/GO. - 	 	 	

Em discussão 0 Irojcto de lei n2 23/80, da Iresidôn -

cia da Gamara Iíunicipal-de G^rç'-, propando .a abertura de um crúdi-
to suplementar de 50,000,00, que se destinará, ao pagamento 'de -

contribuições devidas á rrcvidencia. Social - cx^^rcício de 1968/69.
Irojoto cm regime de urgência, lareccrcs das Comissões Iermanontes;

favorável da Comissão de Justiçai favorável da. Comissão de Pinan -
ç

o

<..0 ●

0 Vereador Carlos

Quereu r. discussa.o global, - -
G 8r. Ircoi dente consultou

to verbal formulado pelo Edil Carlos Roberto de Oliveira,
a manifestação favorável do Ilcnário, submeteu o Irojcto -de

;oborto de Oliveira, pola ordem, rc

Casa cobro Reaucrimen-

ante-

o

● ♦ ● ●
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n2 23/80 ●'. scaü ‘■‘noxos cm discussr.o globcl _____ —

?lHo tunro ij.n.v3do solicitação áo prlavrao, cncorra.da a

votação- ártico por ártico do Proj-.:to do -
ücndo c mesmo sido aprov.-do por unajiimidadc de votos*

to declarou, aprovado, por unanimidade-do votos, cm -

de lei 112 23/80,	
1'm ulscucs^^o a urccncia contida no Requerimento n2

69/SO, de autoria do Vcrcadoe* Ari Silva Braga, pootulando juiato as

autorid^‘'oo co.'petenv.oG medidas que facilitem o recolhimento da. ta
:;'o.l~tiva r.o cadaetra.-^-.ato dos consumidores de lenha c carvao ve

I\ao tendo havido aolicitação ic palavras, encerrada a dis -

cusj^o, pasocu-30 à /otaçao d.', u.rgoncia. requerida, tendo a mesma. -
sido aprovada por uivr.aim.ida.do de ■''otos. 2m discussão 0 márito do -

■dequisrinrnto* - - 	 	

lei

discussa.O; oassou-se

lei n£ 23/80,
0 Sr, Presiden

discussão e votação línica. 0 Projeto

.'V *;

●'Tf'. .1 *

0 h-vido solicitação de palavras, encerrada a
do Requorimento n2 69/80, tendo o

de votos, 0 Sr. Presidente de

'c vetos, 0 Requerimento n2 69/80,
sao a urcencia contida, no Requeriment: n2

’. do v'-ircador Jatiiyr rjafud, postulando se oficie -

s oo-Mcitando no sentido do estudar e pro-
cato-.'icdadc de a.o emissoras de rádio trans

■'.0 3^

■’^eucsao,passsü.--sG votc;çi--..

jsuü s.-.us aprq-aado nc,r un.,a.'

clarou. aprovado por un.-'ni:iidada
disc.

dade

'^0/80, da autoria
^●■;.tr'do .deehc.at

● J.ci

rv-

a oh

r.ecsoGc ordiráiias d

30.1:‘c.' t‘'çao do oahavra.s'

a.e;.cd

'.ras I-'i’nicipa.i3, Nao tendo ha
rrada a dis eu

●.'.■.'arem C
*n

passou~sc ^ -

c a mesma, sido aprova.da por ui:a.

a.o o ná.cito do Requerimento, - - - -

C’.‘ sse^o,
V- t'

nim:' da.dc

●; .i..ao ; o 11
reoMC urr

votos, jtm diccu.se

Nao tendo havid. solioitação do paJ-avra.s.
h votação do Requerimento n2 70/ào,

unanimidade ,^.c votos,
ur. "ni.mi d

r' 'í

oncorrr.,.p. r,

tendo 0 -

0 Sr, Presidente d_c
; do votos, 0 Requerimento n2 7O/8O.

a ' rgencia contida no Requerimento n2

Carlos Bcllinc, inserindo cm Ata -

dacla.raçccs .‘'o Sr, Thcobaldo do 01:.voira Lyrio,
":.'íli.i, criticando a a.tua.ç.ão de 3xmo, 3r,Sc

a.nutado Antonio Henrique da Cunha-

.to solicitação do palavr
h votacrao da urgência requerida., toi

de votos, 3.m discucsa,o <" ndrito do

-ií', cuscaoj pac-ou- se

..iC3.fto sido a.prcvado por

elar.su apre- a.do, por
Pm discu.csa.o

^ VY.l, de auac-èa

voto de rap’'’. h.o

Prefeito Punicipa-l de
cretá.ric de

Bueno* Não tend.-' ha

vcreau.o.q l ''
AJ

< IS

. i

:a.’_tara do ● í*> '● <

9

encerrada a dis -Cl
●..Of

cussao, p.-'s ? ●’u-so

sido ''pr'vr Ia por u.n:-n.r’~
a. mesma.o

-1

: - tu..rinento, Hao ten; h.av.. ;o -solicitaça.o de palavras, cncerrada-
r. discussão- passou-se h votação
mcs.Cio sido aprovado por unanúmid

do Requerimento ii2 71/80, tendo 0

de :1g votos. 0 Sr, Presidente d^-
ie votos, 0 Requcrir.iGnto n2 7I/8O,

i''ouosa.o, artigo por artigo, o drojeto -
^'.0 Sr, P^^efeito liunicip"'!, altcr-ando a

r'',;.lista'' prra rua
larcceres Ias Comi

0 de Justioa.;, fa.v..rá.vol dr
0 Ve.read.~ir Card os

c-.orcu a eis cussao ,glob'-'l. -● -

r>

c.i r j. aprovaao. por una.iimi, a

t-ra. cm I2

Ici n2 19/80,. do ■^utoria d
aononinaçao da. '^tual rua

I.I.'N0L0'%

'1 -í● - k

P

.1

nool Jo"auim Per -

oes Rermanentes: f.^vor-^vcl -

Comissão de Finanças. - - - -
Roberto de Oliveira- pela. ordem, rc

rrn7o
l.i

nandee

Gerai o r* ^
o o

.1

donòc c:nsu.ltou Casa sobre o Requerimon-

Pdd.l Ca.rlos Roberto de Oliveira,to verbal formul.ado pelo ante-c.
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r- nnnifost.-iç.-o f-vorí^.v.:;! io Ilcnário,
19/80 0 seus rjioxos on cUscus3~.o t^ob^-1, 		

0 Vereador Joao Alexandre Colombani, ocupando a tribu
na, disse, ora sínteses "Desde 0 início da atual legislatura, esta-

insistindo para se dar ao saudoso cidadão Hafael Paes de Bar -

ros uma homenagem bem justa através do Município. Ate agora não -
conseguimos. Posteriormente,
quim fernandos,
ção

submeteu 0 Projeto dc lei nS

moG

com 0 desaparecimento do Manoel Joa -

sugerimos ao Prefeito para se dar a sua denomina --

Wao ficamos sé nisso. Pedimos por uma plcia
do dü cidadãos da Vila Slagueiro, bairro que tem ruas com denomina

çooG numéricas- contrariando a sistemática das
ceborom nomns do vultos histéricos

rejaçao para reivindicar ao Prefeito e não fomos atendidos, Infe -

lizrientG esta,
problema; que c atualiz

Vai causar algum

uma via pdblicap

demais ruas que rc

e heréis garccnscs. Fizemos uma

do Manoel Joaquim Fernandes, deverá esbarrar num-
PM

ao dos endereços -das firm comerciais. -

ernoaraço, mas esperamos que a situação tenha sido
■ aos comerciantGS'\ -

as

Tolvida para nao dar prejuízo

0 Vereador Joao Pzuzzi,
vamos abordar esse aspecto,

federal!., estadual e municipal”,
0 Vereador Joao .●'ilexandrc Colombani, prosseguindos -

tambrè.m importantes, como a 15 do Novembro,
”Manolo”, A homenagem c justa 0 espe

sério dc outras a grandes cidadãos lo -
.'-Ivirn Augusto da Silva c Rafael Pa

Nao mais

apartoandos ”Fm segunda dis^-
o da atualizc:çao dc endereços-cussao,

junto aos fisces

^Existente outras ruas,
que podoria receber 0 nome do

-’aios que desencadeio uma

como drs.cais dc Barros^ j c s

tendo havido solicitação dc palavras, cnccr-
paasou-sc à votação, artigo por artigo, do Proje

tendo 0 mesmo sido aprovado por unanimidade dc
declarou aprovado, por unanimidade do vo -

o Projeto do lei ns 19/8O. - -
ao global 0 Projeto dc lei nS 05/80,

do Prado Vianna, criando a Comissão-
Bolsas dn rstudos, Parcccros contrários das Comissees dc Justi

ça 0 Fincnç.as, -

rada a discussão,

to dc lei ne 19/8O,
votos, C Sr, Presidente

tos, em 15 discussa.0 c. votaçao,
Dm 2& discu o

o O dc
auto a do Vereador Boanerges
d-.

0 Vereador Joao Alcxan.lro Colombani,
■disse, era síntese, 0 seguinte? ”S-ilicit

;>n5, ".selar’cimcnt''s,
incluGÍ;-c com a ausência

tado interesso cm votar

ocupando a tribu

a poJLavra, para al -
porcuc o panorama c 0 mesmo

do Vereador Luís Yamauchj., cue tinh:;-
contrário ao Projoto, Devo monifes-
. ^norges do Prado Vir-nna não é ruim,

ccdcntc na sua solicitação,
d' for.mulaçao, Eu tanto achei 0 Projoto interessa
ças a minha

1 se ssao Dassa¬

da,
m.- nif o

tar que 0 Projeto -do Vereador Boa
C''nsidcro-o bom, pr.- mas com o problema

ntc, que foi gra-
Esta toa si-lo -inntura que ele hoje está na Ca

um?, forma dc participarmos nesta Ca
béra, Esnuccomos certas rixas

o o o
C- sj <S O

O 0.4

Se acertamos, erramos tam -

contribuindo para 0
ComissoGs 0 da. Procura':

o Projoto fere o princípio da constitucionalide -
aprovado, mas nao deveria,

demo cr.acia.

c*

0 rivalida

C i p. rccorcs d

CG,

clima da harmoni' na. Ca.sa,

r.cham que

0 .Pr-jeto vai ser

inhar p-ra.

rc fala.r; porque n

locar a.s au>..sto-es partidári
Prefeito, Ou poderia

a.s

porque precisamos
Estou a. vonta.de

desejo dc mo bitolar. Devemos co

0 apcifciçoamento da
tenho nenhum

c
na

c la.lo. 0 Projeto deveria pa.rtir do
sor emendada a lei do Conselho Municipal

A

dc
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3nsino, r.Ias,
podería o

G 0 Projeto.Nao

Sempre me baseei-

e Booncrges do Prado Vianna, mc per -
^ para formar minha opinião nesta. Casa, sobre vários

assuntos, ITao mc agrada o radicalismo ou logisla.r contra possoas.-

Cologas quc^iiunca faltaram ha scsr.õcs, desta feita, um deles, dosa
pareceu na últiira sessão o, hoje, nom veio, para favorecer a apro-

vaçao do Projeto, Casa sofro, assim, altos c baixos incríveis. To

mos sentado o boicote, inclusive na minha atividade profissionrl.-
0 quo nao se pode c contrariar ate um fecho do ■par’ccor da Procura-

or_a de Assistência Jurídicr. aos Municípios, que recomenda atd o
veto ao prejeto pelo Prefeito,
mo.m^jnto de .mostmr

parece que o que menos está em debate

revanchismo ter mais lugar nesta C
nos Vereadores Jathyr Mafud
do na os demais,

asa.

caso soja aprovado pela Casa. Nao d
ferça, 5 momento de união,

remos nos uimínuindo perante o povo. Parecem ouc
retrocesso incrível'*.

Se ao sim agirmos, cs

as coisas estão
j

nu/n

C Vereador Joao Truzzi,
0 seguintes

ocup.ando a tribuna,
cm discussão,

no dia 14 dc abril,
hueremos lembrar ouo a Comis

sobre 0 que vier a

disso, cm
0 nosGO-

síntese, SI

A respeito do Projeto
posicionan>:nto foi plcnamento discutido
n matéria foi -adivada por bre
sao do Justiç<a
nesta votação,
-lorgGS do Prado

quando
3 sessões,

permanece tranquila
Cabe lembrctr

Cvcontcccr -

autor do Projeto, Vereador Boa -
cela primeira

que o

Vinnna, quando
então 0 relator Vereador.*

apresentou a matdria

Joso Carlos dc Oliveiravez,

polo seu arquivamento,
Prade Vianna

Lima optou -

0 Vereador Boanorges do -
sem qualquer altcn-ção. B

forma., senão d_o
csclarcci*mcnto, so

Procuradoria dc Assistência Jurídica

Logo cm seguid

apresentou a mesma matdria,
a ComDssáo de Justiça não poderia dc
crará-la ilegaJ. u inconstitucion.al,

SC pasTocer da.

agir dc outrr

Para melhor
licitou-

nicípios

disso,
posição foi clav;-.

aos BIu

Diconto -

correta. A nossa

s, que vcio corroborar

nada tomos
com 0 nosso ponto dc vista.

a reclamar. Procedemos do formr?.
pc-rder ou ganhar, estribada na Constituição,
Municípios c no Regimento Interno. Não somos -

Apenas, somos contra a forma do Projeto". 	
0 lícreador Luiz Bottino Junior*

orn sintoGc,

na. 1'ci Org:lrica dos
contra os esbudant os.

* ocupando a tribuna, -
- convoncional dc

do orador mootraa’

partes quo sao contrárias ro seu ponto dc vi
■ostranuo as benfeitorias ouc esse projeto trará h população.-

n,:.ía aisso adianta, a aprovaçao d corta. Os Vereadores
Colombcni c Joao Truzzi, já

existiram.

disso, 0 seguinte:

Gc discutir projetos de .i.oi -0
oeu ontcndi:.iQnto ^c

!!

Existe uma forma

roquorimontoss o

s-
tr,

Hoje,
Aclxandru Joao ●

di3scr''m que 0 Projeto d born,
existem c sempre existirão nesta

d bom. Èias, parcco-nos que d ilogaç, ”
■-osin o declararam 0 tambdm a Procuradoria,- Todos

S quo erros sempre
ea. Concordo quo 0 Projeto
Ou atro Co mi

Cp

SoOes a

os Vcrcr',dores lGr<am
Mn no ~ P-r-ccroG, e tom opinião formada. 0 ouc faoo
u- n, trioun.-, se nao vou pedir aos Vereadores, que são favorá ã

0 xrojoto, quo mudem -o sou ponto do vista? Peco-anenas
no expliquem a aim, 0 porquô'desta atitude. .Gostari,; quo 0 Verea -

aor nuiz íOmauchi estivesse presente.Jle uacu esta tribuna para -
R-110 dia da votação, dosaparoccu. Beveri
çue mudou de

veis 0

que

combater 0 Projeto,
a ti-ibuna.

usax-n
C.V

para di.zer opiniao. B nao

dos ent ondiment0 s,
sessões atrás

furtar de compa.ro
cer, Blc fugiu da
só entenderr

rinha-

B explico:
Nao queremos

qumdo entrou, algum
queremos

as
, ●. ■ “
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?rojoto dj uinhíi rutori pedindo n suspcnocio dns vondns de térre

os Vorendores Luiz Gonzr.gr. Con.-.ssr. c
ilegalidade da propositura c ou o rc_ti -

Co.3c nf.;o fizesse,

isso 3 quo cobro ur.a explicação. Sc o parecer í falho,
onde estd incorrotor Gostaria

c no oxd1íc"sscí

na ?aixs de Integr.^^çao,
nestraran

nos,

Jathyr Mafudu 1

rei de i-nedia.to. aqui viria. para. cxplicaji. Por -
vamos ver -

or IsadaiS de An -tanbcn que o Vero
drado viesse h tribionr’

jctos foran rejeitados
expr-i-i neto nã.o
cl "rocii.ientos,

Pro j

no ano paGgr’do, nuitos pro

nas Conissbes c ele bataiLhou para que cote-
pois a discussão trds naiores es-

do Justiça, nesno julgando ilcgaj., nandou
gostaria de ouvir '"s explicações -
os Vereadores f"vor-^veis ao Proje-

serenos obrigados a entender -

fosse na.Í3 usado,
A Conisca.o

● U

a Plenário. Por isso,
de Andrade^ Casos

30\j

do
, '1

V.
ISO, nr.j

to na.o expliquem o ponto de vista,
organizaçao da uo bloco majoritário,

ror.g-a centrarianentü hs ideia.s do outro bloco,
isso 'contecer, continua.r
Vcrec.dor Beanerges
constituição de dois blocos,
tro a O.errota, Hoje, c bloco oda
ate anui. J.fas, a polftica 6 dinâ;nioa

nuc ac trat' de
para votar

Nao poderemos, se

Se ficamem dois blocos,c c
que sempre foi contrário .a _

scopro vai contribuir para levar o ou
cx~Arena 6 majoritário, como fomos

desta forma,

do j-rado Vianna,

o pode uud.'-r esta

qos qucvot'^rao favoráveis, auc venhan h tribuna

ez at(5 r.ic convençan das

situaçao. Fe
G afir -ço ipena.s

nem perquo

zÕes'^ - -
;_in procederão c t'’lvP c,^ >oo

S\xr r"'

0 Tereador Carlos P.oberto do Oliveiraj ocupando tri
. ■'Depois de cuvir o pronuncia-

c t^jnbdm dos Vereadores Joao Alexandre
justificar o meu voto contránio

Sinccraxiontc, também, ate agora^
compare cimento do Vereador Luiz Yamau-

buna., dissOí

mento do Presidente da .vaca e
Colonbani

í em síntese, o seguintes
n

c -.Teao Truzzi, venho
um projeto que éinconstitucionaj.,
nao ontendi o motivo do não

c .

enx na sessa-o- anterior c na

dessa, atitude,

lamibom não o.itcndo

Gcssao de hoje. Nés prccisajnos saber -
Tambem devo essas explicações

. cuc uri Vereador,
projetes que ontra-ram. nesta

i.Iafud. hoj

Também queria s-ber

reira .Pamos; do ;
Vcroa.dorcs u.esta C

a.o povo QUO 0 elegeu,

que sempr., examinou todos os -

Casa., com muita a.tençao, c Sr, Jathyr-
vc.lmcnto a um Projeto irrcgul.^.r. -

c ouvir esclarecimento do Vcrea.dor Vilson To -

seu voto favorável a este Projeto. Esporo que os -

está votando favoratv

^ c*' o
( .o i, que lo-ú?

*rojoto, coloquem a. mao na

G 0 ouc 6 errado,
dos Senhores Vorcadorcs'm

sessão passad"

consciôncia, analisando
sporo que o bom senso volte a. iuncrar na.

- ● a favor do

0 que 6 direito

cabeça

na
' >

E.^

0 Vereador Ari ^ilv" Bra.g;r., ocupando a tribuna,
Nao poderia também dcix.ar

disse,

passar cm bran-

votando contrariamonte ao Projeto-
a Casa resolveu pelir

Assistência a.os-

GÍntosc, 0 scguinteiom ;y

nuvuns_^a atitude quo tomei,
nao Comissões-,

Co

Nao bastando esses pareceres,
a Xrccuradoria de Assistência jurídica

rjunicípioG. Ouiscra eu que
■;* ta veio apoiar a tese das

au;.or do Irojeto ter tanta

oaraco'.”

esse parecer fosse fa-vorável. M-as a res

Comissões. 0 que caii
inteligência o o don da

Dsvou aqui

profossor.,3, porqui c que est-á cm destaque-
o o poder d.", lei-',. 	 	 	 	 	 		

estranheza é o

pala.vra. e apre-

aprondendo c o que me parece-

rj o
O

sentar' u.m rroja\-,o il
tou tendo maus

egal.
c quo

c ~i poder

o o
^ O

,>y

Ua -orça ü



Nao mais tendo havido solicitação de i^alavras, encer

rada a discussão, passou-se à votação clotial do Projeto- de lei nS-

05/80, tendo o mesmo sido aprovado por maioria de votos. 0 Sr, Pre_
diente declarou aprovado, por maioria de votos, em 2i discussão e-

votação, 0 Projeto de lei ns 05/80, - - -
Pm 2â segunda discussão global o Projeto de lei ne

o4/80, de ç.utoria do Vereador Boanerges do Prado Vianna, conceituan
do 0 "Aluno Padrão" no Município de Garça, Parccorcs contrários da
Comissão de Justiça e Comissão de Cultura e Assistôncia Social. —

Nao tendo havido solicitação de palavras, encerrada e.

discussão, passou-se h votação global do Projeto-de lei nS 04/80,-
tendo 0 mesmo sido aprovado por maioria de votos, 0 Sr, Presidonto

declarou aprovado, por maioria do votos, em 2â discussão o votaçao,
0 Projeto de lei nô 04/80, -------- ----------

● Terminados os trabalhos constantes da pauta da Ordem-

do Dia, 0 3r, Presidente, cm prosseguimento aos trabalhos, conce -

dou a palavra aos Senhores Vereadores em PXTLI CAÇÃO PP3S0AL, - - -
0 Vereador Boanerges do Prado Vianna, ocupando a tri

buna, disse, cm sínte
hoje discutidos c votados,

seguinte; "Entendo que os dois projetos,

emergo da melhor sistemática legislati
va. Ocorre que, alguns Vereadores, colocaram críticas h redação, -
como ao Projeto cm sí. È possível que haja uma visão nas Cômara<^-

cm conjunto, sobre todos os assuntos, principalmentc contra o bi -
partidarismo. Ocorre que sc gastou o latim, exagerodamente, c nc.o-

sc chegou a bom senso nenhum, -Só quando o Sr. Luiz Bottino Junior-

30 considerou voto vencido c que ele repisa argumentos por mim d£
fendidos. 0-MDB, que 6 hoje o PMDB, sempre lutou pontra a norma'lo

gol-vigente, 3o ele nao acredita na Constituição deveria votar con

tra, A Procuradoria, atendeu a Presidência c deu parecer como funcio

nária de um órgão do Executivo. Aliás, a Procuradoria deveria scr
utilizada somente polo prefeito. Os Vereadores devem entender de -

leis, CurioGomente, já foi encaminhado na consult."., no bojo da in
_í*

formação, o que-a, Eqsq pretendia, 0 Projeto nao fere a. independên

cia dos Podares, Reajustar as despesas, dentro do orçamento, ó uma
prerrogativa do Legislativo, 0 Projeto não tom ideologia de bloco-

nenhum. Sempre fizemos discussões

se » 0

o,“

aberto, 0 nosso voto só ser -●em

viu quando decidiu aJ.gum'- coisa. Caso contrário, 6 ma.tcria vencida,

So somos contra o AI-5, nós Vereadores, tomos que nos raanifcstar -

contra a manictaçEo das prerrogativas. Será que o Poder Legislati

vo nao tem condições de elaborar as despesas? Scm.prc teve, Ê por -
isso que precisamos lutar. As Camara,s sempre lutaram intornamonte-

c por isso, a Revolução, para sanear, podou esta prerrogativa, Ago

ra, se aquela maioria da Câmara não teve força para. sobreviver, -

que se use 0 bom sonso. Agradeço a atitude do Vereador João /.lcxr'n
dre Colombani, que assinou para que o Projeto voltasse ●''o Plenário.
0 Projeto á bom e nao tem vícios, Uma sórie de coisas estão erra -

das 0 precisam-ser mudadas, Quero crer que todo raxlicalismo ó, de
fato, perigoso, Jamais fui radical. Nao será agora, a partir de -
agora, que assumirei um posicionrjaento radical. Ocorrem dosintcli-

gôncia.s, mas quantas vcz.es votamios juntos com o bloco majoritário?

Temos a certeza que isso >vai continuar. Tentaram dar una conotação
de bloco, que eu creio não existir", -
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. 0 Vereador Luiz Bottino Junior, ocupcndo a tribuna, ~

disse, em síntese, o seguintes "Entendo que o pronuncicmento do V_e
reador Boanerges do Prado Vianna foi extemporâneo. Protegido pelo-

Regimento Interno, falou em Explicação Pessoal, para não ser apa -
teado. Até mesmo por isso, nao discutirei sua fala, porque nao p£

deríamos ser aparteados, Gostaria aponas de fazer relação dos Edis
que votaram contra o Projeto. Primeiro, porque não conseguiríamos-
provar nem requerimento para votaçao nominal.- Segundo, porque o Vc
reador Boanerges do Prado Vianna disse aqui auc eu estava agastado

com a derrota neste Projeto, Estamos apenas entristecidos pelo fa

to do que um Projeto ilegal e inconstitucional passe pola Casa, d_c
inonstrando sua incapacidade para se votar determinadas matérias. -

Disse 0 Vereador cuo o HDB deveria votar em projetos inconstitucio

naie vigente. Engana-se o Vereador, em dois pontos, Primeiro, por

que não é esse o programa do IlIDB. E, sgundo, porque admito que seu

Projeto é inconstitucional. Disse ainda que, em épocas paasadrs, o

projetos c agora nao. De passagem,

a mão de gato", numa clara alu
o do que os pareceres sao ajudados pelos funcionários da Casa, -

Isso tom outro noracJ chama-se assessoria. Em todos os escalões -

existem funcionários ate mesmo as autoridades na feitura de discur

SOS, Ofendeu o Vereador os membros das ComisoSc

ter capacidade para colocarem no papel seu ponto de vist
do isso deveria ser discutido na Ordem do Dia", - - - -

4

vereador poderia a.prosentrr o

disse que os pareceres da Casa têm

o o n
kj

o

que parecem nao

Mas, tu

●^í

0 Vercaxlor Vilson Pereira Ramos, ocupajido a tribuna,-
disse, cm síntese, o seguintes "Sou favorável a.-esse Irojeto, por

que vem beneficiar um aluno s tenho certeza de que nao estou votan

do errado. Sou a favor porque várias bolsas do estudos foram dis -
tribuidas c osta Casa nem foi- consultada, Nao obtive nem atcnça.o -

Essa. bolsa é comioletamcntc ao contrá

a^siloiro, um ga2'con
ao autor do proje-

para váxias indiençÕes foit
rio, -porque vai promicr o melhor aluno, E um br

sc, que receberá esse prêmio. Dou meus parabéns
to, Vereador Boanerges do Prado Vianna". - - - .

n
<

0 Vereador Jathyr Mafud, ocupando o. tribuna, disso, cm

síntoso, 0 oeguintos "Como nunca dou procuração a. ninguém para exal
tax minhas vitórias ou chorar minhas derrotas, venho, numa das ra

ras oportunidades, cxaJ.tar a. minha vitoria.. Pela. primeira, voz, ou
vi 0 choro de derrota do Presidente, Devo reconhecer que maioria c

sempre maioria. Sempre respeitei esse ponto dc vista ato hoje,
poderia aceitar o desafio sc roconhocesse na. Procuradoria um órgão
do deliberação, Como c um órgão do consulta., posso ost'^.r ou não de
cordo. Manifesto hoje que, mes:.;o com resposta, da. irocuradoria, se

contiVGSSo sabedoria jurídica, uma certeza legal, cu votaria, contrá
rio. Vindo como veioj levantando ddvidas maiores do que as tinha -

aos, votei favorá.vcl. Diz que a matéria não é só competência, do

prefeito, En segundo lugar, afirma que o irojeto nÕ.o cria despesas.

Os Vereadores que nos desafiaram é que devoriam esclarecer esses -

dois pontos. Saliento coi

Só

C-.

muito importante, que a. consulta do -
i-residente da Casa. foi capeiosa, dc molde a obter a. resposta, que -

queria, Acho que respondo com a mesma íiltivcz c coragem dc sempre.

Derrotado ou nao, venho dar a resposta, que os mcúoo companheiros -

sa
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naroccn. Hocno vendo ouo ainha aj^guncnteçao seria voncida, nunca ~
deixei de dar minh.r oDiniáo". —

0 Vcrca-dor Is.-ias de Andrade, ocupando a tribuna, dis
so, on síntese, o seguintes ''Ocupo a. tribuna para atender pedido -

do rresidente da Casa, para dar explicação sobre o ncu voto, Diver

sns vcaos fui derrotado c que,, em nenhuma dessas vezes, usei da li

berdade para pedir aos Vereadores explicações porque votaram a fa

vor ou contra, Estamos numa democracia e acho nuo ninguém deve sa

A derrota, de fato, nao e fácil. Mas,-
r-.Ieu nensamento é li -

i

tisfaçoes sobre como votar,

perder náo é feio. Feio é nso saber perder,
G cada um deve votar como melhor entender. Votei favorável,por

Cjue a maneira como o Presidente solicitou a consulta foi um meio -

traoalhedo para se obter determinado tipo de resposta. Os parec_c -
res das Comissões nao dcveriaUi ter acompanhado r, consulta formula

da "I Procuradoria. Se for inconstitucional, tem o Sr, Prefeito Hu

nicipal tempo suficiente para vetar o Projeto". 	 	 	
0 Vereador Joao Truzai, ocupando a tribuna, disso, cm

síntese, 0 seguinte? "Nós nao estamos desgastados pornuo perdemos,

Ouero esclarecer ao Veroador Boanerges do Prado Vianna. que não ti
ve oportunidade do ma formar em Direito. NÕo tive onortunidado

»

vre

pa

ra cursar faculdade qualquer, mas pode crer que esta alma c pura,-
honesta e oinccrae Disso que os paroccros das Comissões tom a

dü gato", V, Dxa.

mno

abc o trabalho que tomos tido para exarar -

pareceres, depois dc exaustivas reuniões. Lógico que nos utiliza -

mos da assoosori;;‘. da Carnara. Vejam bom, Veroador Boanerges do Pra

do Vianna, que o Presidente da Comissa.o do Justiça de então, Verea
dor Josó Carlos de Oliveira Lima, rejeitou o Projeto anteriormente.

Logo que assumimos, fizemos promessas-dc que todos os projetos so
riam discutidos c votados cm Plenário, Se tivéssemos omesmo pensa

mente, o Projeto teria sido rejeitado nas Comissoes, V. Sxa» não -

reconhece isso, Fic?)mos aborrecido com o seu pronunci-^mento, Nao -

süi, a partir desta data, cual será o procedimento das Comissões",
0 Veroador Luiz Ca.rlos Bollino, ocupando a tribuna, --

' seguinte: "Nro pretendia fazer uso da tribuna,
últimas palavras pronunciadas pclc Vereador c
nesta Casa, Joao Truzzi,- fiouci perplexo. Anca

os futuros projetos que tr-omitarom pelas co-
ameaça muito séria quo o povo precisa ficar sabendo,

0 Vereador Joro Truzzi irá distribuir votos in

nao estará se vingando do Vcrca-
c sim pratic.ando um crime contra, to-

OuG fiquem registradas as minhas palavras c também
Comissão nos anais desta Casa. Todas as vo -

nao O

disso, cm síntese

Mas, om virludc d

membro da Comissão,
çando do ongavetamento

, o

ao

lí
miesoGs. S uma

Salvo melhor juízo,
discriminadamente c aocin fazendo

dor Boanerges do PraUo -Vianna

da, a população,
do Veroador membro da

zos que notarmos este tipo dc vondeta nos pareceres do Vorcador,vi
remos a cota tribuna dcnuncira? este tipo do política. Gostaríamoo-

do ressaltar a ausência dc um Vereador na presente sessão. Os V£ -
roadores Luiz Bottino Junior o Joao Alexandre Colombani fizeram -

menção a auscncia ha duas últimas

chi, Mc parccc que não existe nada
que, -quando un vereador falta

até quatro vezos consocutiv.--s.

sossoes do Veroador Luiz Yamnu -

escrito no Regimento Interno

deva sa.tisfações. Ele podo faltar -
0 Veroador Joao Alex-^^ndro Colombani

-i



áí ^au^

dis s cstr-rnh.ca cstao acontecendo. Jd acontecerna coi -

cas horripilantes c não seria agora qun um vereador falta ten que-

justificar a ausunci.a”, —

qu.c coi
o o
o <.<

0 Vereador Joao Alexandre Oolonhrni, ocupando a tribu

dissCj cm síntese, o seguinte; ”Do ninha prr-tt! tudo ficaria _
deixar de lado essas-

lor- s"'lu ostranha.-

aparecau, Na ocrito do

uais coisas-desagredã
não de g-^to^*. 0 Verc"'“

assessoria. Va

na,

terninado. Oucn c que está ganha^ado? Devemos
bohagens; de muita teoria. Disso que que o Vere
monte no meio da sessão passada c hoje não
Proreto ningudm entrou, Ouando mais se fala,
veis surgem, Na.o ten nc.da dessas- coisas de

dor nao é obrig-^.do a dar paraccr. para isso tert un-

mos fazer um ambiente -de ermaradagem, Nao c ●nenhum'', baixoz"’ diser-
dizor que votei co^.-.igo mesmo. Ouando tive que fazer o contrário,-
votar obrigado naquilo que nao desejava, nc afrstei. 0 Vereador -

Bors'.orgos do Pra.do Vianna. gasta 8 mil cruaciroo, por môs,dc ga.soli
na, ruída, 1,. 400 quilômetros p-'ra vir h sessão o 0 Vereador Luiz Ya-
. la.u.ohi, que nora r.li na esquina, não-vem, Ma.s, está tudo ben, 0 -
Prefeito tajiibcm nao vetará 0 Projeto, porque está de brig- com
Câmara, P assim caminha o. hum-^nida.dc". 	 	 	

Nao tendo h-vido maio ora.dores inscritos cm Bxplic£ --

çr.o Pessoal, 0 Sr^ Pr-^sidonte, ant',.s de determinar 0 cnccrrajucnto-

d'-. Sessão, foz 0 seguinte esclar-.cim-nto: "A Pr-..;;i.'l''nci a, go3t."riar-

esclareccr a. dois dos Senhores Vereadores, como a to;la a C-' sa,-

oxata-nente ao Vereador JatiiiT rjafud c ao Veroador loaiao ic Andr''-

dC; que não houve capeiosidade n: consulta feita, uma vez que foram
r,;motid'ãs cópias do Projeto c "03 Pareceres. Sntrc',t''’nt-:>, a Presi -

ddncia agradece aos Vereadores que 3obrcstima.ram a nossa capacido;-
de, chegando a induzir que a douta. Procur^^.lo-ra desse ui.i Parecer dr

forma, como ,a pr-esid-ência qu-eria, Bra. esse 0 esclarecimento que nás
qucríam's fazer aos Senhores Vereadores''. - -- -- - - - - - - —

D na'la mais ten.do havida, 0 Sr. Presidente, cm n'mc -

he Deus, derreou, encerrada, a presente Sessão Ordinária, ----- -

\ D^feccrctário,
tc Ata, fiz \-t±^r-c;Tü.Ic.x c a subscrevi, juntamc.nt-..
dente, ●

.-1 -I
W

, lavrei a presen-
cor. 0 Sr, Presi
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